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Nas assinaturas o exteri 
ha a diferença do aci do Cotreio. 
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Chamamos a especial atenção de todas as pessoas que 

- recebem & nossa folha para a circular abaixo inserida. Publis: 
camo-la para que os amigos de boa vontade nos dispensem do 
trabalho de sia Expedição, correspondendo imediatamente ao 
apelo que nela fazemos. Ei-la : 


ET 


nos, 


Compenetrados da necessidade, cada vey mais premente, 

- deste jornal.de luta contra a onda: invasora do clericalismo e de 

- opôr:á sua crescente 'e nefasta actividade uma propaganda 

sistematica e persistente, sem desfalecimentos nem solução de 

continuidade, demos inicio á presente fase de publicação da 
Lanterna. 

E vai já para quatro anos e meio'que, a despeito de 
toda a furia doi: dahboloa reaccionarios, ela aparece dente 
mente, com. irrepreensivel pontualidade, como o porta-voz dos 
elementos da; vanguarda dos ideais redentores: 

O sem numero de A seraii que tivemos de vencer, 
de impecçilhos que fomos obrigados a arredar, de sacrifícios 
de toda a especie que hemos suportado, não nôs é possivel e 
mesmo está, fóra do nosso habito enumerar. 

-Julgamo-nos, entretanto, no direito de lembra-los como 
um penhor de seriedade e boa-vontade. 

Camo entendemos ser um ponto de honra 6 esforçô tenaz 
para manter e dar maior desenvolvimento á obra a que, 
quastium lustro, nos entregamos, com sinceridade e amor, vimos 
por eia fazer um apélo, que precisa e deve ser atendido pron- 

mente, 


Ro O A 


Como temos-dito, e ninguem pode ignorar, a Lanterna 
não conta senão com à a propria dos jornais de -propa- 
Não lhe maculam a reputação as pingues subvenções 
teem; necessidade da benevolencia da imprensa, nem a 
muco os, anuncios rendosos, pe temos dispensado para me- 

abrigar a materia nossa. Exclusivamente da contribuição 
dos seus assinantes vive ela — ração bastante para que tedos 
tratem de ser pontuais no envio da sua modesta contribuição 


anual, 
Forte 
evem 


da. 
dep 
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Isso, infelizmente, não se tem verificado com uma boa 
s que recebem o jornal, e muitos ha até que nos 
tantos anos quantos são os de sua publicação. 


siasmo pe: 


onde não podem , 
é que po volta do correio, nos envieis a importancia do vosso 
ARA S  esada Ea SS 
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paia mira 


ESTA Se nos, atenderdes, dareis mostra de ue sois realmente 
“um amigo sincero da Lanterna, por cujo desenvolvimento vos 
- preocupais, e se de outra fórma procederdes, demonstareis por 
ela o vosso desinteresse, dando-nos, portanto, o direito de riscar 
o vosso nome da nossa lista de remessa. - 
set 





paredros do concião. episcopal 
e magnatas da igreja, que do 
modesto formigão que era, trans- 





Um caso curioso 


E DISPADO DOESPINTOSANTO 


lhoso 'd. Fernando, que éhoje. 

Para conseguir esse fulgor de 
influencia eéssa nomeada enor- 
me, frei Fernando empossou-se 
desde logo da diocese do Espi- 
rito Santo. ' 

A esse tempo era presidente 
do Estado um sexagenario bea- 
to e infantil que quando enca- 
rava o bispo caía em verdadeiros 
deliquios de piedade, deixando- 
se adormecer ão: contacto: do 
turibulo, tresandando a incenso 
e mirra, que o esperto prelado 
tinha o! cuidado de queimar em 
honra sua.' + 

E, foi núm “desses * periodos 
de encantamento e enlevo, que 
foi arrancada: dos labios presi- 





O bispo do Espirito Santo, 
ha dez anos, mais ou menos, 
constituiá 'um caso comum de 
frade côr de: grêda, magro e 
escasso, rico de fibra e de ner- 
vos, estrangulado é mordido da 
monotónia da vida monastica, 
roido dos desejos da carne, olhos 
brilhantes e largamente abertos 
á luz fulgurante do sol pelo in- 
cendio-da luxuria que lhe in- 
flamava a alma inteira. 


Feio e mal cuidado, mandi- 
bulas proeminentes, mento pon- 
teagudo, nariz de azas arque- 
jantes, intolerante e iráscivel, 
os frades lazaristas de Niteroi 
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nt AE metia 2 


formou-se no terrivel e orgue|Aos que forem em maior numero 


acharam que possuia ele as 
maiores qualidades para espantar 
meninos, fazendo-os entrar, sem 
grandes lutas;'na fé que os en: 
gorda. 
Frei Fernando foi, então, feito 
reitor e depois professor. 
Encafúado na cela, a engro- 
lar “o latim dos alfarrabios 
cristãos, óbrigado a uma difi- 
cilima- digestão das disciplinas 
e sciencias que fingia saber en- 
sinar, frei Fernando tinha lon-= 
os espasmos, extasis' profun- 
s, fundos desalentos, verda- 
deiros desanimos e desesperan- 
as e... em pouco mandou aos 
infernos a vida do colégio, as 
miseravéis refeições gordurosas, 


denciais do 'st.. Henrique de 
Coutinho a candidatura do ma- 
no Jeronimo, humilde advoga- 
do em Passa Quatro e avido 
futricador daqueles auditorios 
indigenas. 

Eleito' Jeronimo, ou melhor, 
o sindicato que devia levar ao 
Espirito Santo a ruina e:a in- 
salvabilidade, constituida pelo 
bispo, Cicero Bastos, senador 
João Luiz e engenheiro Augusto 
Ramos, começou o trabalhinho 
de demolição e assalto. 

Para esse desideratum não 
escolheram -meios os da coman- 
dita — fomentaram um progres- 
so fictício por obras custosas de 
espantar, saciaram-se com elas, 


enriqueceram e quando um 
grupo de satanaz levantou grita 
sem -treguas prefligando a rou- 
balheira, os assassinatos se mul- 
tiplicaram, todas as violencias 
se sucederam. 

E' que a quadrilha longe de 
merecer censuras devia ter lou+ 
vores, els que tanto tinha ope- 
rado para aliviar os cofres do 


a cronica goiabada rançosa, as 
horas criticas do monotono re- 
creio, a banca dos estudos, a 
vigilia pelos dormitorios e veio 
para o mundo. 
Tinha largas ambições, queria 
ser politico, viver con pompa 
“— figurar enfim, e,. pata isso, 
infelizmente, encontrou beocios 
que lhe facilitaram a escalada. Estado da pesads e incomodo 
Em. pouco tempo e por talicargo dos emprestimos a altos 
modo-insidioso sz insinuou frei| juros. 
Feurando no espirito dos altos! Limpos os cofres, subre-car- 





1e“ado o Estado do compromisso 
de 76 mil contos de di 

terua e 5 mil interúa, a qua- 
drilha azulou deixando o bispo 


para Siege am pobre caixeiro, | 


infeliz, de cérto fundo de ho- 
nestidade, mas um agarraio, 
enfim, para judas, sem liberdade 


-jde acção e de pensar: 


E”, consequentemente, o bis- 
po o grande eleitor do Estado 
— é corrilho eleitoral, faz mne- 

ocios, comprá e vende, põe é 

ispõe, decreta, legisla; sem se 
esquecer de fazer bem á bolsa 
particular querida com sem ce- 
rimonia admiravel, vivendo e 
engordando numa chacara que 
é um primor, bafejada pela bri- 


sa do mar é do custo de 125| 


contos, sem contar as quarenta 
casas ile aluguel, eficastoadas no, 
perimetro da mesma. . 

Enquanto isso, desmoronams=: 


se catedrais, rue a matriz, as|/ 


capelas arruinam-se, os .con- 
ventos caem de pódres, Os úiu- 
ros cobrem-se de limo e éra bra- 
va, a fé desaparece e só, cheio 
de luzes, de janelinhas catitas, 
de pateos, vistosos, de terraços 
higienicos, de dormitorios sas 
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Todos se-esiorçam por 
volve-se, prepara-se O. 
N De Lado 2 Sissi g2 


- a E 


lubres, é a moradia das irmãs| ese N //. 


de caridade, meigas nulheres 
im encantam a vida episcopal 


e Fernándo Politica mira 1 


teiro de obras, rico Senhor de 
batina, baculo, mitra e roupas 
carmesins; "+. > by AR 
Não é de facto original esse 
bispo?! 
oltareinos: 


CONFEITOS !BIBLICOS 
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Ordens da guerra 





«Ordena: aos filhos de Israel, é 


dize-lhes:' ' Depois: de passardes o!" 


Jordão, entrando na terra de Canaan, 


exterminai todos os habitantes desse |' 


paiz: quebrai os seus padrões, e fazei 
em pedaços as suas estátuas, é deitai 
abaixo todos os seus altos, purifican- 


do a terra e habitando nela: porque: 


eu vo-la dei para a possuirdes; a 
qual repartireis entre vós á' sorte. 


dareis maior porção, e'aos que forem 
menos, porção mais p na. Cada 


um receberá a sua herança, conforme | 


o que lhe cair por sorte. É'a repar- 
tição se fará por tribos e por fami- 
lias. Se vós não quizerdes matar os 
habitantes do paiz, serão para vós os 
que ficarem como «1 cravos nos 
olhos e umas lanças nas ilhargás, “é 
eles vos darão que fazer nkiterraída 
vossa habitação. E todo o mal que 
eu tinha resolvido fazer-lhes a eles, 
o farei a vós.» (Numeros, XXXII 
51-56): A 
'Talé o meigo e suave discurso 
que os hebreus põem na boca do seu 
deus, quando este se dirige a Moisés, 
nas margens do Jordão. Para impedir 
radicalmente futuras revoltas — a 
aniquilação completa dos habitantes 
espoliados. Remedio simples e divino. 
Felizmente, este deus está abaixo de 
muitos homens modernos — por ser 
filho de mentes primitivas. 

Esse deus diz mais coisas a Moisés. 
Fixa os limites do paiz que nove 
tribos e meia (duas e meia já con- 
quistaram; boas terras, mas ajudarão 
as outras) vão ocupar alêm Jordão. 
Mais uma vez, não se esquece do 
bom quinhão dos levitas — que terão 
cidades e súburbios. Deus, por sinal, 
qual senhor de La Palice, detérmina 
que «as cidades estarão no meio e 
os suburbios fora» (Numero, XXXV, 
5). Estabelece leis penais, nas quais 
floresce o «ôlho por ôlho, dente por 
dentes, formas de processo e leis 
civis, especialmente sobre o casa- 
mento, não permitido entre pessoas 
de tribo diferente, por causa da he- 
rança. A chancela divina nas mãos 
dos legisladores humanos... 

O Confeiteiro. 





Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
-samento.: ! 

































Ar 


ml 





manieta-lo; mas ele desen- 


mibisiist el: 








: Ha mais veneno oculto na alma 
dé um padre ou “de um religioso 
intolerante | do. que a todas as 
serpes que rastejam imensas 
florestas do Brasil. 

E' o odio da impotenciá' que po- 
reja com tanto maior abundancia 


quanto mais é'imsubsistente a dou | 


trina a que se apéga para viver 
explorando a credulidade publisa, 
isento do trabalho produtivo e 
onrado, que custa tantos gacrifi- 
cios e de que a retribuição quasi 
semprê é insuficiente para satisfazer 
as necessidades imprescindíveis da 
vida util e progressista. 

Tal estado de espirito produz 
uma psicose anormal, uma enfer- 
midade esporadica a que a psico- 





patia chama genericamente paranoia | 


8 O povo mania. 
E'poca houve em que tal doença 


+... dia virá em que, partindo to | os 08 lames, triuntará, 
scórfaçando as. Te Roy PR op AP Rd 
á i itari : 
So o a e 1 
; As pg a ge emo vá ra 
j e ver, foram à reinvasão * 
PENSAMENTO LIVRE = DO seio dos povos, do getmen mal- 


dito, afetando todas as c 
| greando” novos" fo30s ou desenvol 
i vendo de forma assustadora as em- 
torpecidas larvas que haviam ficado 
no sangue e passaram por herança 
fisiologica às gerações sucessoras. 

| Debalde a Sciencia, ora mais dis- 
| 





seminada e adiantada, procura acu- 
dir aos afetados e destruir o virus 
terrivel; ele se inocula por contágio 
de uns à ontros, é propagado por 
toda à parte com propósitos cri- 
minosos 'pelos parasitas que dele 
vivem, jesuitas e religiosos de to- 
dos os matizes, pelos governos e 
exploradores de todos os generos, 
pela igúorancia criadora do servi- 
|lismo 6 finalmente por todos que 
sem coragem ou aptidões para a 
| luta se envolvem no combate que 
; lovamos travado contra ele. 


Livres pensadores! E' mister que 





|mos disponhamos ao sacrificio sem 


| atenções de especio alguma; a 


ANO XIII N. 997 


Í Endereço telegrafico : LANTERNA 







Icomo “a Suiça, — reconheceu, 






foi epidemia e se transformou em | guerra'ao obscurantismo exige um 
furia, como atestam as guerras re-| metodo calmo, cheio de despesas, 
lígiosas: Cruzadas, Saint Barthe-| para o que as nossas condições eco- 
lemy, Autos de Fé, todos os fastos| nomicas não estão preparadas, é 
da Inquisição e consequencias sem- | portanto moroso, quasi de resulta- 
pre funestus da influencia politico-| dos negativos num momento como 
social do jesuitismo; mas, graças | este dsrkeção impériosa e rapida, 
ao progresso sempre crescente da|pois é urgente combater a invasão 
Sciencia, conseguiu-se combatar 8|do jesuitismo que nos vem da Eu- 
terrivel, odiosa e devastadora. pes-| r)pa, não só por fugir ao combate 
to, localizando-a no Vaticano, nos que lhe dão 'os nossos irmãos, Gomo 
conventos, nos seminarios e outras | por atender à necessidades politiças 
dependencias da, uele, libertando os| do Vaticano. ' 
povos de tão horrenda quão perni-/ Afirmaram-nos ha dias que 
ciosa é medonha calamidade, pro-| ram postos á disposição do clero 
dutora de dôres inenarraveis, de| destacado nó Brasil muitos milha- 
desgraças tremenda:, de males tão 
grandes comó incontaveis, 


Dada a importancia benefica uni- 


rios bancos, para que este interve- 
nha direta ou indiretamente na 


fo-' 


versal do feito scientifico, triunfo 
sublime da Razão contra a Fé, do 
Direito contra a Iniquidade, dever- 
se-ia ter cuidado com maior rigor 
e interesse do bem-estar social, 
destruindo esses focos, esterilizando- 
08, como se faz aos centros micro- 
bicidas, germinadores de molestias 
contagiosas; cometeu-se, porêm, o 
grande crime de conserva-los, es- 
quecendo-se. de . modo imperdoavel 
giene, 2 ponto de" nem'ao menos 
se estabelecer em volta deles um 


politica, de niodo a garantir neste 
paiz um asilo a todos os padres 
expulsos de alêm-mar. 


Querem estabelecer aqui uma|' 


colonia do Vaticano, uma especie 
de colonia Di mg onde ipi 
lu os 08 perseguidos 
ari pia se preparer: hostes 
capazes de resistir pela força aos 
impuisos do Progresso. 

E' préviso que nos organizemos 


as maig-elomentarés noções de" hi-| para uma resistencia mais energica | pio de 
ido que até agora; o momento não 


“é de contemporizações; na defesa 


SAE 
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so dh terad asi 


CAIXA POSTAL, 195. 


et 





— mm 


Toda correspondencia ao 
r 21 AA , bem dr ada 
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com surpresa, que a Escola- 
Oficina n.º 4 
única), uão só se destaca vio 
lentamente do resto, mas não 
tem lá fora rival no seu género. 


A Escola-Oficina n.º 1expõe:- 


em dezembro os trabalhos dos: 


PTN IPO CEO, 


direotor, 





AS POUPA TO 


“>A P 


Largo da S6 D. 5 (Sobrado) 


(por enquanto * 


2% 


És 


seus alunos, que não são subme::! 


tidos a outra 'espécie dé exames: ; 
Os seus exames, asrsuas « 


Fo 


Be 


vas públicas» são consti pi? 


por éssa' franca exposição: d 


todos: os resultados, bons aus: 


-% 


maus, do aproveitamento literá-. :' 


rio, scientífico, artístico, moral: 


e profissional dos alunos que, 
entre os 7 e os 15, 


f 
dim 


quentam os seis pagão alo j 
o. Os, jui- 


integral ali ministra 


zes—isto é, o público, com . 
entrada livre, Os técnicos, Os que. 


sm 
» 431 


se interessam pelo ensi 
teem ali todos os elementos pa-, 
ra uma apreciação justa e im- 
parcial, e não uma bem arran- 
jada selecção do melhor, animada 
de intuitos mercantis, . 


Fui, pois, ver a exposição 


dêste ano, trás-ante-pntem, dia 
da «festa da familias... e ten- 
ciono lá voltar hoje, Sou pouço 
atreito a entusiasmos excessivos. 
Pois bem: no dia de natal, saí 


da Escola-Oficina profundamen- 


te impressionado ante os sur- . 


preendentes resultados dos m 


todos pedagógicos ali aplicados 


— discutidos pot outro lado no 
órgão do modelar instituto, a 
revista quinzenal Educação. 


COSTS SETETISOSSSSSSIS | 


Se o operario se deixasse arrastar 
á crença nesse Deus de: 
em tôrno de si, sem lhe 
ção alguma, começaria 


Inar a justiça, que só de “trabalho e mi-: 
7 z | seria o abasteçeu.: senti 
res de contos, depositados em va- | ror'e odio e í inelet 


afor. 
ma e a especie dum bur, ex do: 
dor, Podes qui escravos pretos das colo- 
nias, que diziam ser Deus branco á 
semelhança dos seus senhores. 


Paulo Lafargue. 


vw w vw 


Sem os utopistas de outrorá, vive- 
os homens “aindá miseraveis e 


. 


riam 
nus nas cavernas..;) - [ 
traçaram as linhas da primeira cida- 
de. E" digno de lastima o partido po- 
litico que não tem os seus utopistás. 
Dos sonhos qnarados saem Y realida- 
des beneficas. A «u ».éo princi- 
todo Bctolivs go esboço dum 

futuro melhor ga 4 
Anatole Franco. 


ac 


que-ouve. falar 


Os utopistas - é que. 


“+ 


12 


la hor- ,, 
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En 


= alunos dos áltimos graus, com 


ip ias 7 


” 
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do curso À NOÇÃO GLERIGAL EM MINAS 


Aquelê aviso de honesta doida que, em geral, 
posição, 'sem subterfúgios nem | secundário. 
fetoques, logo de entrada nos O Estado protege... Mas à 
predispõe bem; para fazer au-|sua sombra, espero-o, não fará 
mentar dépóis o nossó assombro. |murtchar a viçosa planta. Os 
Lemos o aviso: . aasiena que a auras não e 

“ sição servindo para pro- | talhados para subserviência, Não 
“Sig rg a Fãos | se desviarão do seu caminho. 
alunos durante o-ano lectivo, e de, Elavivee frutifica, entretanto. 
base para a passagem ou não de grau! E não acham os leitores que, 


— compõe-se não só dos trabalhos 
Dorioitos sem erros, mas de todos ocupando-me dela, fiz melhor 


os trabalhos confecionados por todos do que, por exemplo, se tratasse 
os alunos. Portanto ao lado do bom | da suja odisseia dêsse Homero 
e do perfeito encontrará o visitante | policial, ontem no Porto, hoie 
o imperfeito, o mau e o péssimo.» na Galiia ontem acl do pelo 

Sim, lá vemos os erros, o|govêrno, hoje pelos rialistas, — 
mau, O imperfeito, o desajeita-|assás repugnante para empor- 
do, o ingénuo; mas isso vai-se |calhar:os que, de um lado e de 
afogando, desfazendo no bom, |outro, se serviram ou se ser- 


vai cedéndo cada vez mais o|vem dele ? 
Memo Vasco 














lugar-ao melhor, ao mais per- 
feito, ao mais seguro; mas isso 
enche-nos de confiança e de 
admiração ante a beleza do con- 
junto; mas isso serve para me- 
lhor fazer ressaltar o óptimo € 
o excelente. A eficácia do método 
intuitivo, experisnental, racional 
de ensino afirma-se rápidamente, 
evidencia-se, salta à vista, fere 
o espírito do visitante de sala 
para sala, de grau para .grau. 











De São João d'El-Rei 


(MINAS) 





Indubitavelmente, isto 
y aqui vai às mil maravilhas. 
Tudo, — as provas escritas,| De dia para dia surgem mais 
os desenhos, os mapas, Os tra-lfrades e padres; constroem-se 
balhos de modelação e de car- igrejas, com o fim de ser aus 
tonagem, os brinquedos del mentado o numero, que actual- 
madeira: é de folha, obra delmente é tão diminuto (só de 
marceneiros e latoeiros de 8 a/;7!) e agora — oh! felicidade 
10 anos, as caricaturas, scinti-=| inaudita! — consta, com visos 
tantes, de espírito, cheias delde verdade, que vai ser séde de 
segurânça, os trabalhos de mar-| bispado esta tantas vezes santa 
cenaria e de talha, alguns deles|e ultra beatá cidade! Ê 
verdadeiras obras de arte, etc.,,| Oh! Mas quanto somos feli 
etc., — tudo nos mostra O que|zes | Não acham que é uma fe. 
seria o ensino e o bem que êle|licidade inefavel, uma honra 
far ia, se todas as escolas fôssem, subida — incomparaveimente 
como esta, tudo nos faz entre-|chic, moderna e que condiz 
ver oque êle seria numa socie-| perfeitamente com a nossa re- 
dade emarcipada, onde a toda ulgente civilização emas possuir- 
a infância, com o ar, a luz, Olmos aqui aquela figura carna- 
alimento adequado e bastante, | valesca, com a sua fantasia côr 
fôsse distribuida uma educação! de batata roxa e todos os seus 
integral, o desenvolvimento har-|accessorios, sérios, 
mónico e simultâneo de todosle que nada têm de ridiculo? 
os órgãos e. capacidades... Faltava isso para S. João 
E o meio prático que, alêm der ufanar-se de ser dominada 
de outros,a Escola-Oficinaideou | por essa gente tão pura, tão 
para-ensinar a moral? Pôs a/boa, tão santa e, sobretudo, 
moral em acção na Solidária, |tão amiga do progresso e da 
associação dos alunos -cujo|civilização: — esses santinhos 
«objecto é estabelecer relações | que —: tão humildes! tão dig- 
de solidariedade entre os sóciosjnos do nosso respeito! — se 
e respectivas famílias». Os pe-|afastam do contágio do mundo 
quenos-aprendem-a prestar uús|vil c miserando,-só para prati- 
aos outros apoio anoral e ma-|car a virtude, o bem e servir 
teritl, a associar-se, Assim, por |de exemplo mioral a todos os 
exemplo, em caso:de doença ou | que transgridam o caminho as- 
acidente, os infantis sócios di-| pero do dever, tão soberana e 
vidirão entre sia tarefa do ins/irrepreensivelmente por eles 
válido. A Solidária realiza festas | respeitado, que é totalmente 
e saraus, promove, excursões e | impossivel encontrar-se nas suas 
visitas, organiza-passeios e pi-|condutas, uma nota, uma par- 
queniques, mantêm o lanchejcela pequenissima que seja, 
escolar, uma espécie de «cozi-|que lhes macule, embora levis- 
nha- comunista» que fornece aos |simamente, as reputações ili- 
alunos uma mercala em cada|badas e sacratissimas. 
dia de aulas: : Bem razão, portanto, têm os 
A “exposição mostra os resul-| naturais de ficar melifluos, to- 


tados dum inquérito a que a dos ternura, quando se alude 
Escola-Oficina, com intertoga-|2 esse grandioso acontecimento 
ções precisas, procedeu 'entre| 94º, uma vez LA pulsa: virá 
os alunos sôbre os gostos, 0s|ºonsolidar os fóros de que, 
ideais dêstes. Nos cadernos dos aliás, S. João já goza de cida- 

de moderna, adiantada, pro- 
gressista, e nem um poucuchi- 
nho retrograda. 

Só nos resta, pois, felicitars 
mos os ilustres beatos sanjoa- 
nenses por essa aquisição estu- 
penda e iminentissimamente 
digna do seculo em que nos 
achamos. 


por 


comovida surpresa, vi expressos, 
espontaneamente, singelamente, 
sem a sábia terminologia pró- 
pria, sem o sinal de um artifício 
ou duma catequização dogináti- 
ca, ideais libertários no seu 
sentido profundo, brotando na- 
turalmente duma educação na- 
ERREI Ta So o sr | Etta met : 
E pensei nas tentativas, tan-|. Quanta razão tinha o grande 
tas vezes raquíticas, de alguns| Flaubert quando, ao prefaciar 
anarquistas, ricos de entusias-/º «Des Verso, escreveu: «La 
mo, mas pobres de recursos ejterre a des limites, mais la 
de aptidões pedagógicas. Con-|bêtuse humaine est ufinie | » 


eee se nos 





somem-se grandes esforços — e Xisto. 
ao cabo fundam-se «escolas lis) — 

bertárias», «racionalistas», in- 

completas e desguarnecidas de Duplo crime 


material, com professorescheios itali i 
de boa vontade e alguma teoria, es md 
mas sem grande competência 3 Ci E : 
danBlica levaid ada Arfia Gioffredi, de 22 anos, 
prcagóBica, evando pará O CN-!resaram de petroleo e queima- 
sino à sua preocupação, dema-| -,m úma criancinha, filha de 
Rinemente exclusiva, de propa-| mbos. Deu-se isto em Sam- 
er cbr bucco Pistoiese. 

A Escola-Oficina, porque) Alêm do infanticidio, há a 
triunfou, porque se impôs, tem, | cremação, que a Igreja conde- 
é certo, a simpatia e o favorjna — agora que já não pode 
do Estado... Sim, o Estado, que | queimar herejes vivos... 
em inatéria de ensino ainda não| Como se vê, a religião é um 
fez coisa que preste, elogia, vi- | freio. 
sita oficialmente, subsidia ma-| Quem supuser que este in- 
gniente esta instituição de] fanticida foi provavelmente le- 

ativa 


honrar, mas para se honrar a causas, pela necessidade de en- 


si próprio... Até equipara o|cobrir um sacrilegio e de fazer |obstaculos — e devemos admi- 
»ecurso da Escola-Oficina, onde | desaparecer o fruto de relações 


não há exames, ao exame de...| con 
instrução primária, quando po-| beatos, por um preconceito ran 
deria, sem grande favor, equi- 
ará-lo. ao curso dos liceus. |da casta (pouco casta!) sacer- 
orque da Escola-Oficina saem | dotal, quem supuser isso é um 
os alunos mais aptos para ajhereje, inimigo de Deus e dos 
vida e inais aptos para o estudo, [seus seivos... - 


enadas pela Igreja, pelos 


elegantes 


po- | Nacional e a Marselhesa. 


privada — não para a| vado ao crime, entre outras tifico. 


çoso e por uma conveniencia | 





1 tos rem 
A uê 


— em cem 
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tir que isso será obra da“ evo- 
lução social — desvanecer-se-ha 
toda e qualquer concepção "so- 
brenatural, e então a moral 
será forçada a retomar a sua 
existencia independente. Estará 
morta a religião, no sentido da 
sua definição maxima. == Quan- 
to ao sentimento religioso, de- 


e 


UMA QUERMESSE PARA AUXI- 
LIARUMA BARRACADEEX- 


PLORAÇÃO CLERICAL 


Realizou-se em Belo Hori- 
zonte, nos dias 4,5 e 6 do 
corrente, uma quermesse cujo 
produto deve reverter em be- 
neficio da já afamada casa de 
exploração a que deram o nome 
de Igreja da Viagem. . 

Foi uma justissima referencia 
a essa casa barraca de cavação 

ue, como aqui já foi noticiado, 
à brutalidade dos 
clericrapulas por ocasião do co- 
micio por eles interrompido, na 
quando um companheiro nosso 
censurava o governo por ter 
feito votar un auxilio E 200 

i sse abrigo , 
rtdiculos bonecos de pau ou|tfa2 consigo a sentença de mor- 
de b ao mesmo tempo os|!€ da ideia e sentimento reli- 
ido! osos. As pessoas tirnidas ou 


i ise- | BlOS ? 
trabalhadores vivem em miSe-| a assadas receiam pela moral. 
ras taperas. 


Foi justamente no momento ep Ro pasado anaEe pode levar 
em que o nosso amigo assim PERCGE ao race 
se expremia com grande justesa A crença em seres. eu podiaçoo 
que os filhos das sacristias, de ii Pera ria va 
armas em punho, sentindo-se B reforçar . E 
com as costas bem guardadas | Muito pelo contrario, as reli- 
e vendo desprevenidos os ope-| BSS. dos povos civilizados 
rarios, se puzeram à gritar co-| actuais estão, na maior parte, 


em atraso quanto ao desenvol- 
sos |; 
merlaa-edo atacar 08 DOOM | vimento moral desses povos. 


: Bco W:. K. Clifford com razão 
Foi no Parque Municipal que |gisse: «Se os homens não fos- 
o bando negro assentou a sua) sem melhores do que as suas 
banca de cavação, tendo a Prô-t religiões, o mundo seria um 
pria municipalidade levantado | inferno |» 
um grande barracão e diversos 
coretos, onde santamente se 
vendia o carnavalesco confeti, 
Enquanto no centro do jar- 
dim corria a cerveja em honra 
á religião do louro Rabi da Ga- 
lileia, no coreto a banda cha- 
mava a atenção para aquele 
catolissimo espetaculo tocando 
hinos republicanos, como o 





a dissolução da ideia religiosa. 
Mas há mais conservantismo 
nos sentimentos do .que. nas 
ideias. Pode haver e haverá 
certamente sobrevivencias que 
gerarão concepções mais ou me- 
nos bastardas, meio espiritua- 
listas, meio materialistas, -do 
mundo. .; E 

Mas essas sobrevivencias estão 
por sua vez condenadas a 
desaparecer, sobretudo quando 
desaparecerem certas institui- 
ções sociais que a religião pa- 
rece sancionar. 

O progresso da humanidade 





























Jorge Plekhanoff. 
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Correu com bastante animação 
a festa escolar e quermesse promo- 
vidas pelo Sub-?omitó do Belemzi- 
nho, de acôrdo com a Escola Moderna 
n. 1, e realizadas, na tarde de do- 
mingo ultimo, na Vila'Taide, á rus 
Saldanha Marinho. 

Com bastante agrado da assis- 
tencia, régularmente numerosa, des- 
envolveu-se o programa já publicado 

ela Lanterna. A pequenada, alegre 

e irriquieta, disse com espontanea 
graça os seus recitativos e cantou 
"com harmonia os. hinos escolares 
anunciados, - 

A quermesse tambem despertou 
bastante interesse, dando algum 
resultado. 

Merece especial menção a Banda 
Colonial Paulista, que desinteressada 
e dedicadamente se prestou -a abri- 
lhantar a util testa. 

o .. z 

No nosso proximo numero pabli- 
caremos as informações mais mi- 
nuciosas que nos toram prestadas, 
sobre esta festa. 


Sessão de propaganda racionalista 
na Escola Moderna n: 2 


Com o fim de vulgarizar entre 
as familias os modernos principios 
de educação realiza se amanhã, do- 
mingo, ás 18 horas, na séde da 
Escola Moderna n. 2, uma - sessão 
de propaganda, que constará de 
recitativos por varios alunos, de uma 
conferencia do: seu professor, Flo- 
rentino de Carvalho, que desenvolverá 
o tema 4 mulher na familia e na 
7 e do hino Eia, dvante !, 
cantado pelos alunos. 

Para assistir a este sarau escolar 
são convidadas todas as familias 
que se interessam pela obra da 

oderna. 


E assim correm as coisas por 
este sacro estado das alterosas. 


Belo Horizonte, 13— 1 — g14. 
Moreira Busto. 





























A morte. da religião 








««. Que é a religião? Se nos 
servirmos do que Edward B. 
Taylor chama «definição mini- 
ma do termo religião», diremos 
que a religião é a crença em 
seres espirituais existentes ao 
lado das coisas e processos na- 
turais (1). 

Esta crença, que é o elemento 
necessario de qualquer religião, 
serve ao mesmo tempo para 
explicar todos os fenoménos da 
natureza. Mas numa fase.supe- 
rior da evolução social, vemos 
juntar-se a este elemento pri- 
mitivo um novo elemento: o 
elemento moral. . 

A aliança entre esses dois 
elementos torna-se cada vez mais 
estreita. Chega-se então ao que 
eu eria chamar: definição 
maxima do termo religião, isto 
é, a crença em seres espirituais 
associada á moral e servindo- 
lhe de sanção. De tal modo que, 
para muitas pessoas, a essencia 
da religião consiste na moral, 

Mas não estamos ainda no 
termo dessa evolução. 

A aliança que parecia indis- 
soluvel entre a religião e a mo- 
ral está condenada a desaparecer 
praças ao prograsso do espirito 

umano, 

A explicação scientifica dos 
fenomenos é forçosamente ma- 
terialista. A intervenção dos 
seres espirituais que, para o 
selvagem, explica todos os fe- 
nomenos, nada explica para um 
Berthelot; o seu valor diminui 
cada vez mais para o homem 
| civilizado que pode assimilar 
os resultados do trabalho scien- 
Itífico, 2 

Se mumerosas pessoas crêem 
ima existencia de seres espiri- 
'tuais e sobrenaturais, é porque 
r diversos motivos — não 
'puderam vencer os obstaculos 
ique as impedem de se coloca- 
rem no ponto de vista scien- 
































está situada á rua Múller, 74.. 
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O confessionario é o instru- 











ções catolicas. 









a desmoralização provocada pelo 








pre pronta, o segredo das fa- 
milias e o segredo do Estado 
surpreendidos, arrancados, ex- 


Uma vez apartados esses 




















O CENTRO LIBERTARIO PU- 
- BLICOU UM EXCELENTE. 
Era 


| 


saparecerá evidentemente com 


A séde da Escola Moderna-a. 2 riam essas condições. 





ACRISE EO PROLETARIADO 


MANIFEST 





A crise, a grande crise, a as- 
sustadora crise que nos domina 
é, actualmente, a questão palpi- 
tante que fornece assunto diario 
aos grandes rotativos. 

Todos dela se ocupam falando 
da condição dificil do comercio, 
da situação critica da industria, 
do estado de penuria da lavou- 
ra. E à imprensa, a-grande 
imprensa patrocinadora dos: in- 
teresses dos quê a sustentam 
reclama, cheia de patriotico, de 
elevado ardor, medidas energi- 
cas e prontas que venham salvar 
o comercio, a industria e a la- 
voura. » Ena 

Todos se lembram dos gran- 
des, dos argentarios, dos que, 
com a crise, quando muito, po- 
derão ter os seus lucros limita- 
dos. Todos se afoitam para-sal- 
var aqueles que, apesar de todas 
as crises, têm sempre garantidas 
a boa mesa e a confortavel 
moradia. 

Todos lamentam “a situação 
dos ricos, esquecendo-se «los 
pobres, daqueles cujo. unico 
patrimonio são os seus braços, 


oicom os quais ganham o: pão 


para si e para os seus. 

Dos trabaihadores, que vivem, 
com as suas companheiras, com 
as suas crianças, exclusivamente 
do produto do seu trabalho 
quotidiano, ninguem fala. 

Desses não se lembram os 
grandes diarios. E no entanto 
são eles, os obreiros, os unicos 
que sofrem realmente as con- 

uencias da crise. 

endo os seus lucros limita- 
dos, estão os patrões a fazer 
economias, que vão atingir uni- 
camente os trabalhadores. 

O comercio limita o numero 
dos seus empregados, a indus- 
tria reduz os dias de trabalho 
ou fecha as suas fabricas, ser- 
vindo-se do stock em deposito, 
e a lavoura suspende o paga- 
mento aos colonos. 

E milhares de trabalhadores 
estão por aí inativos, caloteados 
muitos, passando privações. 

Ha muitos lares onde já não 
arde o fogo, ha já muita boca 
infantil a pedir pão. 

A miseriajá andaa avassalaros 
bairros onde se abrigam os que 
só comem quando fumegam as 
altas chaminés das fabricas. . 

Como um brado de alarme 
contra uma tal situação, saltou 
para a liça o Centro: Libertario, 
embrando os esquecidos, as 
unicas vitimas da crise, lane 
gando ao publico um vibrante 
manifesto, no qual a questão é 
estudada com acerto em todos 
Os seus aspectos. 

Dentro de poucos dias, um 
outro manifesto será pela mesma 
agremiação publicado. . 


Da conferencia 
rig 


(Conclusão) 


Variam os tipos porque va-|= 


a mal. 
dade, o egoismo é o odio que 
separam intestinamente os po- 


=S>| vos os mais civilizados: da ac- 


tualidade tem a sua origem na 


diversidade do gehio de cada 
Definição do confessionario | Té 


Como se conseguiria obter 


mento da dominação da Igreja|um tipo comum que sirva de 
romana e da corrupção das na-|entrelaço entre todos os povos? 


Induvitavelmente pela interna- 


O vicio insinuado desde a |cionalização do genio e dos 
infancia, as paixões alimenta- | costumes de todos os 'povos do 
das e reanimadas na sombra, | Universo. 


A causa principal, pois, que 


oferecimento da absolvição sem- separa ós homens é uma causa 


o Prep 
ão é, como pensa o dr. A. 
is, que os homens são maus 


plorados, a mais suja corru-| porque... não são protestantes 
pção, o mais audacioso chanta-/OU, como pensam os catolicos, 


pilidual é pia Aa e ge, todas as infamias e todos|que os homens são maus por- 
tem o ser espiritual que passar por|os crimes contra a humanidade | que não são... catolicos. - 

certa evolução. Um éum serje contra a sociedade: eis os| Noucras condições sociais, 
o pos à mdb bo Sopebicaçe a frutos naturais da confissão au-|catolicos, protestantes, ateus, 
ou povo dado. Mas todo deus é um|ricular. positivistas, etc., poderiam, tal- 
ser espiritual. E isso nos basta aqui. Urbano Gohier. |Vez, viver em fraternal convi- 








o 
| 


nas de Epicuro... 


zer de amar... 


Pelo respeito mutuo, “pela 
tolerancia, talvez scetica, estará 
tundado o reinado perfeito da 
fraternidade... 

O orador não pensa assim, 
talvez, porêm, não é essa a so- 
lução mais plausivel nesse mo- 
mento e que já se começa a 
abservar nos meios intelectuais 
mais adiantados? 


quencia da falta de religião é 
causada unica e exclusivamente 
pelas condições sociais. Ê 


trado que para ser bom, na 


pela religião, antes, pelo con= 
trario,.. pbnaias Fig 


Como pode ser bom um 
comerciante catolico ou pro- 


rosperam pela. fraude, pela 
uta que ele é obrigado 'a Ve 


res de cima e de baixo? | 


obrigado a assinar 
ça politica sentenças “infames 
ou. absolvições indecorosas? | 


preço os doentes? 


de, de que valem todos esses 


pera e feroz, cheia de egoismo, 
cheia de amargura, quando os 


homens mais religiosos deste 
mundo, nas tascas, nos ) 
rios, nos palacios entre o gar- 
galhar sardonico das prosti- 
tutas, dos sodomitas, dos al.. 
coolátas, quando ha milhões de 
seres que sofrem privações, mi- 
lhões 

tam na miséria... 


O orador, porêm, termi ara ae 


a muito. Uma salva de palmas 


| aMor.,. 2 
| - Não seria uma ilusão, um 
ilo ? 


sonho tudo aquilo? . 
Máximo. 
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PELAS PUBLICAÇÕES 


« PENA DE TALIÃOs 


“Uma bela noticia para os aprecia ' 
dores da boa literatura: Emiliano 
Pernetta, o famoso poeta paranaense 
autor-da Ilusão, livro que . çou 
um grande sucesso, tem presente- 
mente no prelo um novo trabalho, 
que se intitula « Pena de Talião ». 

Pelo ronome de que justamente- 
gosa o poeta, é de esperar-se 
este seu novo livro de versos tenha 
a acolhida que o seu talento merece, 





Fanal — Magnifico 6 Nilâmero des- 
ta revista que acabumos de receber. 
O «Fanal» é orgam do Novo -Cêna=; 
culo, futufosa agremiação - literaria 
dos Novos do intelectu 
Paraná. Publica-se em Coritiba. 

Gratos pela visita, que desejamos 
continuar recebendo. = 


“ 


A Casa 'do Lavrador — Tambem - 


vê-a luz no progressista Estado do 
Paraná esta explendida e util 

de agricultura, publicação mensal da 
Secretaria da Agricultura, Industria e 
Commercio do referido Estado. Dis- 
tribue-se gratuitamente e contém 
riada e sei co o de inte- 
tesse dos lavradores e criadores. 


acepção completa do termo, não 
basta ter o espirito embutido ' 


testante se os seus negocios só. 


-- Numa sociedade -futura-essa- 


A maldade que reina entre os . 
homens éum doloroso ponto de 


A experiencia tem demons- ' 


Como pode ser bom um juiz 
pela for- — 


4 


vicios e as degradações mais. . 
indiscriptiveis medram entre os 


Estado do... 








































tentar com os seus competido-: -- 


- Como pode ser bom um me. 
dico obrigado a disputar a vil. 


De que vale aqui a religião, * 
de que vale ey Er ; 


sublimes sentimentos - de -afes--: 
cto, de solidariedade, de amor..;- 
quando a luta pela, vida é as- ' 


a 
> 


e organismos que vege-.. . 


coroava as ultimas e belas: 
| palavras de fratornidade e de | 





























































Ê 4 amo te e PIS 7 Pa me em . - já 3 
pa a ter o - É | Rr x = SUR, E o “4 DEM De ENA SEM Te 8 na a: iai pd pise ssãs Er Za 
“Lanternas: Jaguarão mais preparado do Gimnasio. morti amastado numa crus e de! a 
A (R G Bh D É Conhee or das sciencias. Des- CRISTO NA TERRA, sumo para Naixo, | NUCLEOS DA VANGUARDA de. gene Boa, "é E ESA 
(R. G. do Su conhece o portuguez, assim á É od a pondo Mi — ágio Vonç- eres 
: : “como os outros. ; (9) NO SECULO o! terrompidos pela voz fanhosa dum Poti rgo -enitor Lego que de en- daqui expedido. alves Ls a 
D. e 


Rio das Pedras — A. 8 - 
bemos a importancia de sua assina- 
tura. Seguiu o recibo. Sa 

S. Paulo — O. H.: O seu pedido 
de livros foi satisfeito com alguns dias 


à Dia 4 O padre Antonio. (Simples = | soldado que lhes dizia : ida que constantemente são ri- 
pr 0 MENSAGEIRO DA CAVAÇÃ : oa lhe DR na) (Criticando um doido) ai, Ché! Vocês dois mesmo. Va- | gidos, indicamos a seguir os que co- 
os E SUA TROPILHA Conhece Geografia e dorme nas| ; mos á presença do chefe —e, abrin- | Nhecemos: : 
De cc “ILUSTRE” - aulas de portuguez e desenho! Pg manera beira do a porta do presídio, fez sair os EM S. PAULO 


Se “= Temos o outro Antonio (com- PPLSQE ago rypadbo c conduzindo-os á presença Centro Libertario — Caixa Postal, | de atraso. Saudações. 
- Existe em Jaguarão um jor- gosto), Desconhece até À sua lidade brasileira. (19) [do homem. ça : E tar ando B.: A transfo. 
- mal da boa imprensa que, como propria lingua! “ Padre Julio Maria, |» Léê chegados perguntou-lhes . o pedia |indicados. Saudações = o! O 8 
os seus colegas da cruzada de, Temos o dre- Domin os numa das suas ultimas homem, com brusca autoridade : do Er is gg rag Renovação Ecs Arara: , -— de. À. de O. L H Fi- 
cavação, cs dizer da er PAU qtos fe E as Bos, “profecias. q mero ne perigosos E aa um ea A qeia.s modificação do endereço. 
terna o ma não disse, ne - — Não senhor; — respondeu s 
que asa “| Vamos terminar com o pa-| Em meisdos do mez de agosto guejando, o ma velho — nós o Grupo Pedro Gori — ( Pedro Cam- 


Rio Claro — B.gJ. F.: Foi feita 
Co acaÇÃO, Saudações dos amigos. 
Ribeirão Preto — O. da Ml 
Atendemos o seu pedido, Poderá de- 
pois cede-los nos seus companheiros 
de, ERrortRaio» Sa: ' 
u— F. G.: Realmente, é pre: 
ciso instruir o povo para que le, 
emancipando-se, possa servir-se dos 





























mos... pana), rua Lourenço Prado. 
— Vá, respondam 1... NO RIO 
— Nós somos... — disse o mais| Centro de Estudos Sociais — Rua 
novo com tromeliques na voz — nós |do Senado, 215. 
somos... Grupo Energia Consciente—( Fran- 
sur, Vou mandar processa-los, seus | cisco iotti), rua Marmguape, 13. 


; | e . be b; 
e Va dre Vitor, que conhece muito| um agente de polícia que de noite 
Ep o Dê 54 ag «As ol plaRa, « O casto José» | vigiava o caes do porto, á cata de 
preende-se, pois, que berrem e|* Outras obras semelhantes. homens perigosos vindos de outros 
" berrando deitem para as colu-' -E' um bom maxixador. paizes, deparou com dois individuos 
"nas dos seus bacios toda a pu-l Aí estão os escrevinhadores trajando pobremente, sentados nas 
> reza da sua alma. do jornaleco Mensageiro. proximidades da estação de bom- 


FE - ES lhe pareceram uns dos alhas Grupo Acção Libertaria — ( Napo- | ensinamentos da sci i 
Trazem á baila os brutos o Resta-me falar um pouco da beiros e que can "ef PAIb E) he sciencia, hoje a ser- 
“Fev. capão Luiz Serta que, se |Fedacção do Mensageiro. tais perigosos É Senhor > falou o mais novo (dosf APsqperque), Praça dos La-riso dos. grandes senhóres O “a 


; Ê E “ não estivesse todo entregue ás, Na frente do edificio ha uma O soturno policial escovou as 
“50 sete mil virgens elostiato, nós | grande pedra que diz: «Com- suas convicções á Sherlock Holmes 
“lho despachariamos pelo pri- pram-se e vendem-se objectos é caminhou para 08 extranhos. 

- meiro vapor... : usados», isto é, é uma «casa  — De ondo veem vocês ? 


— com decisão, a maseira impie-| G Aurora do Futuro — (Eliza 
dosa por que fomos recebidos nesta de Oliveira), Beco do Rio — Casa 
terra, fez-nos lembrar as barbari-| XI (sobr.) | 

dades da nossa éra, causando-nos EM NITEROI (E. do RIO) 


ca... Mais do que um banho de creo- 

lina precisava ele. Sau h 
Taubaté — F. Solone: A carta 

veiu registada ? Quais são os ns. de 






= 2 Mas querem os leitores saber|de prégos», como aqui cha-. — Do céu — respondeu um deles, lassim um medo terrivel, mas em-| Grupo Operario de Estudos So- a Sete Lago gr Estão sen- 
=) de quem se-trata? Pois então|mamos. o mais: velho. bora eu saiba que vou ser novas eai a dar masraio do remetidos os exemplares encomen- 
5» leiam a seguinte carta: E' tambem agencia de lei-' — Não me deboche seu nrso do mente crucificado e até mesmo |" ** rm era | dados. De acôrdo com a sua pro- 


posta. Publicaremos a cronica do 
novo companheiro que nos apresen- 
tou. Gratos. Saude! 


esquartejado, conf quem sou: EM BELEM ( PARA”) 


sou Jesus Cristo e este é Pedro, pri Libertario Porvir — Caixa 
, 42. 


lões! E é redacção! polo norte ! 
Es PengeRor as LENHA + A dio en iro Ca-' — Senhor, — atalhou o outro, 0 








































Ego E É À pie) Pos 
ES je é ch ás| toli 7 i ... mais novo —nós viemos da Russia... |o meu discipulo. H : 1 C. N.do P ) 
j se a estu des Car e e a | — Da Russia?! — exclamou com | Não é necessario, descrever o de é Eibósdnie e Eoieado q: “Ba e 1, S.'C.; Registimos os deles E 
“folico do dia 6 do corrente, pa- a Paulo Bastos. voz tromula o agente, afastando-se | que se passou entre aquela gente, | 36. ae Meto smtáanis à do companheiro 
pelucho que se publica na vi-| Rio Grande, 20—12—1913. ' | apressadamente ao onvir as ultimas palavras do 4 es pg eta crer de aah 


divino hospede. 

Cristo deitou perdões e bençãos 
a torto e a direito e teve o peito 
— Tenha paciencia, mestre; assirit | dos pés completamente babados. 


— Pedro, — bálbuciou o mais 
novo — eu perdi a razão. Senti-me 
fraco diante dum homem. 


inha cidade de Jaguarão. a 
pe poa pico 


-ao caso do vigario Luiz Letta, 


; dos amigos. 
UMA COLONIA LIVRE 


Varios trabalhadores da roça, sim- 
tizantes do ideal libertario, vêm de 





























ataca o vosso conceituado e -& i g 
Ê - valente orgão, chamando-o de Pequenos 'écos écos vivo a maior parte da humanidade. | (Continúa). papá com as familias, die não fazem em corar a tum irado de pe- 
; “«o trapo mais vil e imundo que! goss Festas — Temos ainda so-| | — Mas eu não sou a humani- Santos Barbosa. |vre em Rio do Peixe, distantante dra... O folheto pedido está a sair do 
se publica em terras brazilei: |bre a mesa cartas e cartões de sau-| dade. Oh meu pai, meu pail - seis leguas. de Campos Novos do Pa- a os brutos das 
Tas...» O meu fim é apenas fa-|dações. de principio de ano dos| E, vê tu, Pedro, nem 0 incognito| 444044090 909904 |rnspanema. áplica. Saué os que o amigo lhes 


nos valeu: vamos ser sacrificados, 
— Que dizes, mestre ? 1... 
— Ora espera. 


“= zelo conhecer quais são às es- seguintes amigos da nossa folha : sr, 
EE, é crivinhadores do Mensageiro. Do ibaido Posto» ds ea om 


Ocupa o primeiro lugar o pa-| ahi, de Alagoinhas, Bahia; sr. Manuel 
E 
A 


a 





Ponta Grossa — M. R. S.: Já lhe 
terão chegados ás mãos os retratos, 


aque e os folhetos encomen- 


Secção amena o flmanaque 


E' o smpuiito o seu endereço: Joa- 
(8) 





E Rodrigues, de Rio Grande, R. G. do cerrado ti uim Izidoro de Campos (ao cuida- ões. 
» dre Godofredo, celebre" pelas Sul; ciedade União Operaria, dessa É, após um o tiroteio de o de Bernardino Álvos X Campos S. dos Olhos dAgua — C. B.: 


gazolina, viram os extranhos parar 
á sua frente um automovel verme- 
lho, cheio de soldados e de onde 
desceu um homem á paisana, 

— Que trazem voês nesse em- 


Remetemos-lhe o livro. Saudações. 
Darizon — V. C.: Enviamos-lhe 
um estas para a propaganda. Sau- 


? — Abranches: Depois da Sul- 
Mineira, farás a Cen de Cruzeiro 


“suas polemicas e pela sua nU-| meça cidade; exma. sra. d. Egra 
“Nidade inqualificavel. E” um ho-! Pierson de Souza, de S. Luiz, Ma- 
É - mem vil, desprezivel, que muito |ranhão; Grande Oriente do -Rio 
E 
a, 


E se tem inimizado naquela cida-| Grande do Sul, com séde em Porto 
: 4 Alegre; André Ribeiro, de Niteroi; 
de. E' um padre que ataca € Cirino Antonio. Nastaci, de Petro- 


O vigario, muito magoado no seu 
orgulho, queixa-se a uma ovelha sua :|S 


Paulo. 
Então o Pereira anda por aí 
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— Deixe falar, sr. vigario, não fa- 


ofende a todos aqueles que não | polis. brulho que aí está? — perguntou |ça caso do Pereira: ele só sabe re- para cá, sem ir ao Rio. Saudações 
“seguem as suas - palavras men= i Um novo ano de luta energica ejo homem. petir o que ouve dizer a toda a gente. BILHETES E RECADOS de todos. 
tirosas; à todos que não ado-| persistente em prol da causa da re-l — %' pão, mou senhor — res- Rilsido: Piso MG das: >. Paulo — Perminio F. Moreira : 


denção humana — é o que a todos 
dizemos, retribuindo os bons augu- 
rios a nós enviados. 


ueira trazer as listas e os talões 


pondeu com voz afogada o iúais & speramos ser atendidos. 


novo. 

— E bomba de dinamita, seus 
canalhas | 

Dizendo isto, o homem fez um 


tam a sua santa religião. 


a Atendemos gostosamente ao seu pe- 
Segue-o o sacristão José Ma- 


Em certo pais, onde é obrigatorio (dido. Folgariamos em ve-lo livre 
o ensino do catecismo nas escolas pu- | desse cativeiro. Saude | 

blicas, um professor, que espera para Petropolis — R. V.: Aumentamos 
breve a visita do inspector e que des-|9 pacote. Seguiu um outro para a 
curou.o ensino da religião, imagina | propaganda. Saudações aos compa- 


G. B. dos Livres Pensadores 
«Francisco Ferrer» — Com este 
titulo, fundou-se em Coritiba, no dia 





- 138 de dezembro Pp. passado, uma | sinal para 08 soldadus que o rodea- um processo de facilitar aos alunos nhe os. . EE 
“e3 o agremiação de livre-pensadores, cuja a fixação das orações: cada um de-| Niteroi — A. Ribeiro: Recebemos 
S-julge: ne VE | directo provisoria ficou assim con-| "a € 08 desgraçados foram atira- ex sh frase room prece ou/o vale de 88500 para ento dos 





dos para dentro do auto, que par- 
tiu veloz como um corisco em 
direcção á central de policia — a 


pacotes. Infelizmente, geral essa 
situação de penuriã para os traba- 
lhadores. Saudações aos camaradas. 


stituida ; presidente, Adolfo Silveira ; 
secretario, Benedito Peixoto de Ma- 
tos; tesoureiro, Aureliano Silveira. 


acio religioso. O que sabe a primeira 
frese é quem pé á vrdem do 
professor,io qual diz eadiante» ao 


NA REDE SUL-MINEIRA 


“E que até hoje sofre as terriveis ir DDD patibando teams Basilica de 8. Belizario — onde os pro gi 4 bei ad gp Ser nois ERA reco ão ptb Rg E CENTRAL 
= “consequencias, E camente em favor dos ideais do gran- fizeram recolher ao xadres. bem as orações, que são capazes de Saudações. f —— 
=. São estes dois, os redactores | de martir cujo nome tomou como] — Pedro, que horror! Os homens | as continuar a meio. ao q: Da Pe cogu É. Ocompanheiro Antonio Abran- 
lo Mensageiro. patrono. de hoje são.mais barbaros do que| O diabo foi o inspector, que quis) pacote do à. Os pacote ueças de | ches da Rocha visitará os nos- 


por força interrogar oalmente os 
alunos, apesar dos esforços do pobre 
professor, que explica que os meni- 


os do nosso 5 

Estou vendo que me -erucificam 
de novo. vou só, estão peuados ele... x 

— Dá-le a conhecer, mestre... Er IBINGD-SO 0 WOBE; O: IS POÇÃOr: 

a à de o eno te o credo. 

— Estás doido, Pedro; so eles|? O duno começa Pico da 
souberem quem eu sou, são capa-) — «Creio em Jesus Cristo, seu uni- 
zes de nos comer vivos. co filho... 

inspector interrompe-o: 

— Então não crês em Deus-Padre 
todo-poderoso, criador... 

— Eu não, senhor; quem crê nisso 
é o Chico... 


São tambem colaboradores 
te papel sujo os padres do 
Gimnasio Espirito Santo. 
; “Vou dizer algo a respeito de- 
- 1 + Jes. Vamos começar pelo reitor. 
e m matematico, homem que 
arda odio a uma pessoa por 
E iunlquer insignificancia e que 
em uma séde louca de vingan- 
« São estas as qualidades que 
R O sr. reitor. 
Segiieo o padre Estevam. 


Gomunicação associativa — Da 
S. C. Internacional, de Rio Grande, 
R. Ea e Regonadids Jufo ndo 

articipando-nos a eleição sua 
+ directoria; ' 

Prosperidades, é o que desejamos 
ao club riograndense. , 


nós... Os excomungados daqui re- 

buem... 

Cravinhos — J. A, da C. P.: Re- 
cebemos o vale. Gratos. Saudações. 

Campanha — J. T. B.: Agradecer- 
lhe-emos o auxilio que lhe prestar. 
Essa praga avassala todo o Brasil. 
Saudações. 

Jaguarão — Graç: Esperamos que 
continues. Saudações dos camaradas. 

Porto Alegre — Pythagoras: Re- 
cebemos o artigo, que será publicado. 
Saudações. 

Muriahé — A, N.G.: Agradecidos. 
Contamos com 4 continuação. Sau- 


que, tendo na devida conta as 
pesadas despezas dessa vi: E 
farão com que o seu resultado 
corresponda ás necessidades du 
jornal. 

No seu postes serão visitas 
das as localidades da Central 
onde temos assinantes. 





Os clichês da ““£anterna* 





ele?... 
— No hospício — responderam. 





“Monta muito bem a cavalo e|podem ser aproveitados W| — par RAD dações. : “| Ficam, portanto, avisados os 
Cnlheca DR perfeitamente. Com- revistas, jo avulsos, eto-) (ra, mestre, é nosessario que PA SRD = o — A. B.: Recebemos o origi-l amigos de Lanterna, que pre- 
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nal, que publicaremos tão logo seja 
ssivel. Fizemos as modificações in- 
icadas. Aproveitaremos a tuá lem- 


| todos sofram. O mestre sofreu e eu 
não lhe fiquei atraz: bem sabe que 


pletamente nulo. 
Temos o padre Ricardo, o 











NES é eo = era na 


“E então vós? estais dormindo ? * 

— Senhor... disseram a ma tem- 
po o peregrino, o trovador e o 
guerreiro. 

— Está bem, interrompeu San- 
tafierno. Não faleis agora todos du- 
ma vez. Tu, peregrino: conta lá as 
tuas aventuras. 

— Nobre senhor, respondeu o via- 
jante, o vosso desejo é para mim 
uma ordem. 

“Chamo-me Pedro López de Tor- 
rijos, não porque eu seja fidalgo 
realmente, mas por ter nascido 
nessa pequena localidade de Cas- 

















perto de Jerusalem? perguntou 
Santafiarno. 

— Não muito; mas como Vossa 
Senhoria decerto sabe, uma ves nas 
ilhas americanas das Índias, está a 
gente pertinho ds China, que por 
gua vez confina com o Egipto por 
em se e com a Palestina por 
outro. 


— De profundis! disse o trade 
estendendo o seu copo ao copeiro. 

Este exemplo cheio de cabimento 
foi seguido, .e todos beberam pelo 
cura de Torrijos, á sua memoria 
neste mundo e ao seu repouso eter- 
no no outro. 

Repostos os grandes calices — va- 
zios — sobre a mesa, López reatou, f 
a um sinal imperioso de Santafier-| O castelão fes um sinal de as- 
no, O fio interrompido da sua nar- | sentimento e frei Paco aprovou com 
rativa. Disso a sua miseria de ra-| Um majestoso aceno da cabeça esta 
paz, só no mundo é atravessando | exposição geografica quase exacta... 
a pé a Espanha a mendigar o seu | para aquela época, 
pão, as noites passadas ao ar livre,| — À nossa embarcação, que se 


falar grego, no tempo -das Preciosas 
Ridiculas. 
O frade franziu o ssmbrolho: não 


mesma manhã, diante da portá do 
castelo: o peregrino oferecendo á 
venda rosarios bentos que tinham 
tocado no Santo Sepulcro; o trova- 
dor oferecendo canções; o capitão 
Diego Alvarez oferecendo a sua es- 
pada ao senhor castelão, no caso de 
ter esto alguma questão « liquidar 
com um' inimigo, 

A vida era um pouco monotona 
no sombrio solar; Santafierno, or- 
gulhoso e brutal, mas nada ava- 
rento, mandou receber estes hospe- 
des inesperados e admitiu-os á 
honra de jantarem com ele, mais 





— Dixit dominus secundum 
socula soccuiorum, pronunciou ele 
com autoridade. 

Tambem ele sabia o latim! 

— Amen! responderam convie- 
tamente os ontros convivas. 

Ignoravam aliás o .que vinham a 


> PETTA POR NENO VASCO 





- PRIMEIRA PARTE » | para distração sua do que por es-| teia. Meu pai, que Deus guarde, mental à com a barriga vazia, os pequenos chamava La Encarnación Villa 
O filho de Torquemada | |Pirito de hospitalidade. fôra criado de quarto dum conego;|  — Neste comenos, morreu meu |misteres de todos os generos que, Grosa, toi aprisionada no estrei 

Santafieruo, acamaradando-se pou-| e por isso, desde tenra idade, com | pai, continuou o viajante. O cura |exercera e enfim a sua chegada a de Gibraltar por uma faluca mao- 

CAPITULO IL. co com os ráros fidalgos das vizi-|a ajuda do céu, senti despertar em | recolheu-me e íez de mim seu cri-| Málaga, um belo dia, em completo | metana armada em guerra e eu fui 

Noito de pandega nhanças, comia habitualmente só| mim o amor pelas coisas santas... |ado, o que muito me envaideceu. [estado de indigencia. - | vendido com todos os meus com- 

ou em companhia de frei Paco e Cresci assim á sombra do presbi-) — E foi de Málaga que partiste  ranheiros no mercado de Marrocos, 


Pedro López deteve-se um ins- 
tanto para esvagia: k o nes copo, que 
A “0 cCopeiro acabava de encher, e para 
Essas ceias de tres ps ÁS deitar um olhar furtivo e rosalado 
vezos em orgias; a ceia de seis não | 4 Tnoz, que tinha naquele momento 


podia ser menos ruidosa. , 
Entretanto, quando o trade, en- aa cn corpete afim de 


tusiasmado pelos amiudados copa- X Far ú 
gios, já tinha entoado a plenos pul- E 


mões o Miserere, repetido em côro| .. degedr Eb 
por todos os convivas, hino fune- | didades peitorais da sua vizinha. 
—: Aos dez anos, proseguiu o 


bre ao qual se seguiu uma alegre à 3 
segiidilha, cantada e dançada por| peregrino, ajudava em á missa; O 
Inez, acompanhando o mandohnista cura de Torrijos ensinara-me leitu- 
algum combate, pois que, pela sua indifeentemento o sagrado e o pro-/T é mm pouco de latim. 
capa de couro velho e pelas suasjfano, bouve uma curta paragem,' Foi com fingida modestia que 2 
botas sofrivelmente rotas, o homam | que todos aproveitaram para beber.| López pronunciou estas ultimas pa- 
tinha a aparencia visivel de um|Foi então que Santafierno Jançou 
ç X ; aquela imperiosa interrogação, que 
trio apresontara-so, nessa era ao mesmo tempo uma censura: 


* = rescido durante a idade media, 

+» messes paises meridionais dados ao 
Er amor e á canção e que se trans- 
formaram agora pouco a pouco em 
musicos- sedentários, alugando os 
seus serviços aos dadores de se- 


Finalmente, o terceiro convidado 
individuo sem idade, 


terio e já me via padre ou pelolpara a Terra Santa? interrompeu que é a maior cilade do impório 
arma e mendicante, quando | Santafierno, menos divertido do que , peto. ogia pe ota ca- 
us, decerto paxa me punir do pe-| pensara la narração uela tivo, recebendo regularmente cin- 
cado de orgulho, me tirou subita- | odisseia. a dq coenta chibatadas todos os domia- 
mente 'o meu protector. Uma noite) — Senhor cavaleiro, aqui é que/$08, por não querer trabalhar no 
soube-se que Suas Altezas Catoli- | começam as minhas aventuras mais | dia do Senhor, j 
cas (1) acabavam de entrar triun-| maravilhosas, respondeu o contador. — Muito bem! declarou frei Paco 
fantemento em Granada e que 08| Permiti que vos pergunte se já | sem exprimir mais claramente se 
infieis estavam definitivamente ex- | viajastes ? ;tal aprovação era á piedosa recusa 
pulsos da Espanha. Esta boa nova,| — Nunca saí da Espanha. Porque de trabalho ou á sova dela re- 
junta a uma indigestão de garban- | ousas interrogar-me? | sultante, 
sos (2), que o santo homem comia, — Era na esperança de Vossa Gra-| — Enfim, tendo eu afirmado con- 
com fartura para se mortificar, de |ça poder certificar-se da veracidade | tra todos aqueles descrentes a di- 


tal modo revolucionou o digno cura, | das minhas palavras. Mes como |Vindade do Nosso Salvador, acabá- 


que ele dez a alma « Deus. Vossa Graça não viajou... Em Má-, Va de ser condenado pelo conselho 
Sa q TR laga, pois, entrei como grumete a supremo ao suplicio da empalação, 
lavras. Falar latim na a erra no cad capa ca de Carlos V é quel bordo duma caravela que ia para quando uma sultana, apaixonada 
seculo de Carlos V, era belissimo, sdbiagdas ses a Muiraménte trata- | Endias Ocidentais. | por mim, me deu evasão. Demasiado 





como o foi mais tarde, em França, | (2) Gravanços, grão de bico. , — Então as Indias Ocidentais são (Continúa). 
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po | Pos E Moita Almanaque A Rss | É — UM CURSO SUPE | 
Les tr | Cariismo para - los - Bot dá É e Ainda nos restam algumas centenas ' ES PENSTEÇIES E span 

Só podemos atinder os pedido |G. Stiavelli, 1! Primo Mag-.., | J985 a 1809.............5..- 18900]; Ensino Raciomalista jap ,dosto cxoclonte roma, SOM E, Con una LONGA taátiCa DE 

Ê que venham acompanhados tes: GD. eugenia pá sed ijálici Bos) Em todos os preços acima jestá iin- Scientificamos ás. familias que so | do que, ta ie Envia ed ind ADUCTOR INCUMBE-SE, POR “ 

q ur GOUT95% é , gafe eluido o porte de correio. acha instalada no predio da rua | 9º Susesso, | ZOÁVEIS, DE TRADU 

: pectiva importancia. ,; Paul Adam, 41 figliuol prodigo 8200 | , E foi por nós reunido em proveitoso vo- 

É PF 7 aoveré it rapa Es Maller, 74, à Escola Moderna n.º 2, [15.00 a o aginas | DO INGLÊS. 

- | a “organtggarei cumeseesesuiis 9200) pm atoa OU ada sob o auspícios do Comité ISA o oem intecogantias-| N capacren RES) foi 

: Retratos de José Nakens, 19500, réis | E. Niccol ni, 1 pane cre $2001 aglairo do cre d fóra o porte e | Pró Escola Moderna.  Vumo MTOS aonDO | pebiaçço!: Mtorniia 6 HOL, DE CARACTER bo; e 

E) » de Pedro Gori, 19000 reis.| 1?Asino, S. Alfonso de Liguors : AR tes ado * | como obra de combate corajoso con- | FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 

E » de Giordano Bremen fOG0M, SVelaio ec csesrrnseans ss! $200 a Lujuria del Clero, segun'los con| Esta Escola servir-se-ha do meto-|tra a obra nefasta do clericalismo, | Tírocos. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 

rã e = de Caetono Bresei, Guido Podreca, 71 marsto Loilios. : | da inductivo demonstrativo e objecti- a sado aqui o em outros jornais à ER; E 

E legorio ese o retrato de Forrer, & ASA “dellanimta  $200 El Disblo, - Roberto Robert. vo, e. basear-se-ha na esperimentação, dito. - PULOSAS. TRATA-SE RESTA BEDAOGAM 


E Zi divorzsios..  $200 Cristo aticano, Victor Hngo. | nas afirmações scientificas e racioci- 
Ih Marido Gorki, Dto a - -$600 El Bolihace Ani vastos : 

Es permeado » » M' compagno. $200 "autores 
A 


s 


Com a 
nadas, para que os alunos tenham | frades, em 
uma ideia clara do que se lhes quer ER todas as suas polridões, 
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| »»  Luomo...... 8200 El Pueblo á la Aristooraois, por Pey |ensinar. = Pie 
7 = EM PORTUGUÊS| Elisco Reclus, 1 ti | Ordéiz , ara hrs Eco ice lipo clica RSA 
E: o» delrindus. A Una Madre, por Ramon Ohies., , | EDucação AnTISTICA, que infestevam as Filipinas pars con-|* de Crrico Malatestã” 
u o] Monsenhor Sylvegtes de ( Cha- bico Logs Paipodd EA $200 La Democracia y la Inglesis, por INTELECTUAL E MORAL | doguirem da “rislesa espanhila a or a 
o; teaurenar eli xao io A " ; : ? : LE 
mn Neno Vasco, Da porta da Ew- Pere della terra 8200 Los Milagros, por Roberto Robert. | E e e a mea de. PARANÃ DO aotojoo imrndo. Tradução do Neno Vasco, feita - | 
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se por tal forma amavel, que minha | estar á porta dos, quarenta, mas | Nós nos encontramos a sós. O en 
mulher só manifestava tal repulsão | ninguem lhe daria tanto, genheiro estava hipnotizado 93 
quando nos enzontravamos a sós] Uma mulher.soberba, de estatura | jogos scenicos sem duvida... D. Mi- 
ma nossa camara. E com» não ser| mediana, formas artisticamente di-|loca nutria uma admiração simcera *.. 
assim à O Serpa percebera, de certo, | leneadas e uma musculatura sufi-| pelas minhas formas de. atleta... À 
o antagonismo, porque consumia a|ciente para fazer uma plastica | solidão, a laz crepuscular, um .hor- | 
maior parte de suas rendas em | admiravel; clara, enire o castanho | ror de circunstancias cumplices, tu- | 
mimos. Silvia aceitava apenas para|e o louro, a coma ondeante e basta, | do nos arremessava na mesma linha; 
não desfeitea-lo, — dizia, - e uns dentes patenteando se a cada | houve um eclipse: cela era=0"=s0k =" 
Ingenua de dramas, jámais entrava | passo, propositalmente talvez, quan-| com o seu deslumbiamento feerico, . 
em, comedias e, como ordinaria-| do ela abria as petalas rnbras dos/eu a terra com as suas mesquinhãs º * 
mente esta parte des ensaios era|labios nam riso belo, mas estudado | fraquezas e o marido, vindo desu="— 
reservada para o fim, ela começava | como todas as suas maneiras. bito arrancar o astro da penumbra, | 
a bosejar, a lastimar-se de estar) O marilo adora as artes, 3/4 lua em novilunio. a 
cansada, com sono... mulber idolatrava os artistas. Con-| O engenheiro sabia ;guarlar as 
Ele, todo amavel, oferecia para|servava-se em frente, na ribalta, | conveniencias o já estava habituados, 
lhe fagor companhia durante a nossa [mais absorvido com os ensaios do|sem dnvida áqueles .. eclipses. H 
ausencia. Quando eu chegava, em-|que o ensaiador, dando notas de|carrou, ruidosamento, 6 tudó Ha 





sao 
Fo.geriu DA LANTERNA (5) | rede, e um vulto, indistinto, deslizou- | rario traçado. e isto vai modificar 
c-— —————— ——— | se à meu lado galgando as tpdos os 106us planos. 

fivelino Foscolo do palacete. A porta fechou-se de] — Qual-itinerario e-qual planos+ 
“|novo é vuvi a mãe de Silvia soltar |é um achado esta minhg ideis, meu 


RE ESPERE. um suspiro de desafogo. velho. : 
— Vou pensar primeiro. 


fio N O C I R E O Não houvera nenhum assassigato, ) 
j po pauta de certo. Embora com receio, mo-|  Silvia'a quem eu narrei á noite 
“E É : vido por uma curiosidade instintiva, ja minha proposta não a aprovou : 
Re. VII segui o vulto a distancia. Rlo gal-| -- Que diabo! pareces embirrar 
— Não estava para perder tempo |gon o segundo andar. e. lá em cima | com o pobre rapaz. | 
— Birca, birra, não é; mas não 
sei porque, não me entra. 
— Não tens ragão: é muito sim- 
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“e com baboseiras — dizia — o sonojacendeu o fosforo e reconheci-o; 
a conserva à mocidade e a saude. [era o Abel! E minha sogra! ?.. 
JB Numa dessa noites em que eu,| Que par! Tão intolerante, tão ri- 
o. como sempre, tôra o ultimo a dei» |gidos com as culpas alheias. .'; patico, muito tratavel e nada ins 
E xar a palestra, uma insonia feroz] 4 virtude é na maioria das vezes | comodo, para nós. .. sa 
e. me empolgara. O palacete submer-|a mascara com que o vicio se dis-|  — Que te faça bom proveito. .., 
a gira-se em silencio; Silvia roncava |farça no carnaval, da vida ! — A todos nós e sobretudo á 
e pesadamente a meu lado e eu, com| A veneranda senhora, não sei co-|tua mãe, que terá sempre o gosto 
a vela acesa, os olhos fitos no tecto, | mo, quebrou os seus lindos.dentes. | de fitar no espelho lindos dentes, ;- 
Eee ficara nesse estado «le apatia em | Foi uma catastrofo que deu mar-| | — Si ao menos quizesse ser meu 

que o proprio pensamento parece |gem a lamentação durante dias: | padrasto... — gracejou Silvia, 
desertar-se do cerebro. — Ail como o americano que| . — Tinha g devóras | À 
Senti um rumor cauteloso, um|me poz esses não encontro qutro.| - Ora o pobre Serpa, moço ainda, 
- abrir de porta e pouco depois um| — Lastimava ela. vinte cinco anos incompletos, boai- 
som vago vindo de baixo, do rez-| A epoca era de prosperidade, |to, com o sen rosto afeminado, o 
do-chão. A principio não destacava | felizmente; o teatro andava sempre | bigodinho negro, a pastinha cuida- 
bem as palavras; mas, pouco a|repleto e, como continuayamos .a|dosamente partidr, os dentes res- 


ES 
Ê Sê 
É A 
contrava-a “moida, alquebrada pela| quando em vez sobre a disção,|á posição normal. Só então A 
palestra. “ sobre a mimica: si não as obser-jcomo o tempo corre em certas 
— Que séca! — murmurava, ape-| vavamos tambem não as refntava-|ccasiões: o ensaio havia acabado é | 
nas nos encontravamos a sós. Silmos. Era ainda do tempo em que|fôra por isto que o “complasconts' 5 tl 
me oferecer ainda, dispenso-lhe a;o actor não podia, dialogando, virar| marido, amigo das artes, correra 
companhia. as costas para o publico ou gesti-/em busca da mulher. Saí sem me 
— Não feças tal! Que culpa|cular com o braço oposto ao inter-| despedir de ninguem - Silvia já-não 
tem o pobre rapaz de te não haver | locutor. Aconselhava nos dramas os| estava 'no teatro: retirara-se em 
caido em graça ? Depois tem às pre-| classicos passos tragicos, dos bons| companhia do Serpa. - : 
pouco, embora sussurradas à medo, | cortar á larga, sem pensar no, fa-|taurados a ouro e os olhinhos re-|dicados para agradar não somente | tempos de antanho, a declamação| Os filosofos escarnecem das cren- 
numa vez ofegante, opressa, de quem | turo, chamei um dentista ambulante | dondos, , pequenos mas vividos, à | aos homens, mas ás mulheres tam-|e outras coisas que me escapam da | dices do povo, entretanto ha nelas 
so sente oprimido, onvi distinta-| que lá estava na velha Sabará, para |afogar a juventude e a sus beleza ;bem — dizia eu com entusiasmo — | memoria. Definitivamente o pobre|um fundo de'verdade, Aesim) para - 
mente murmurarem : restituir os belos dentes; á minha |mno “mare magnun* de minha sogra! /é belo, é amavel, é simpatico. | homem errara a vocação fazendo-se|o vulgo, os eclipses sãv sempre de 
— Eu morro!... eu morro!... |sogra. Mas não ficou aí somente :| Tive medo que a simples noticia | Dobía-se em delicadeza para co-| engenheiro. Enquanto. se absorviajmau agouro: aquele marcou uma 
Vesti-me ás pressas e saí, sem | Silvia tinha restaurações a fazer, | da pilheria o amedrontasse, fazendo-o | nosco e não ha ninguem, a não seres|no palec, d. Miloca, nas coxias, dava | época funesta no horizonte de mi- 
4 uma arma, ás escuras, por pruden-|em estava com dois caninos quasilsrripiar;carreira. » |tu, que não esteja captivo pelos|trela aos actores. nha vida... A penumbra que mo 
cia; desci, cautelosamente, para que | perd dos e o Brandão; julgou, :que| Não, minha jmulher não tinha jetrativos do Serpa. »Por essa ocasião levavamos uma | devia nublar para sempre a existen- 
” me não presentissem, sem saber 0/se devia munir. de uma nova den ameoro algum para tal antipatia e] Ela sacudia os ombros, sorriu|peça sacra; não sei si era osjcia jámais desapareceu. «. 


) que ia fazer, no titabeamento co-|tadura, O bom rapaz, que andava! pela vez primeira em minha vida |zombeteiramente e calon-se. Não| “Martires da Germania* ou o “S.| - Levamos á scena o tal milagre. | 
3 barde — nota dominante de minha |ás moscas, desforrou, o tempo, per- | tive coragem de, proseguir no plano | tocamos mais no assunto. Benedito“ : lembro-me que eu fazia | Nesta peça, como em todas as outras, - 
Es existencia. dido e sonbe esgotar a teta das|encetado. Silvia sacud u os ombros :| Entre os admiradores, os fanati-| Lucifer. Ha no fim do drama uma|eu O recónheço hoje, tardiamente | 


cos por teatro, e eram muitos majecena em que o mau anjo se lasti- embora, a execução não era boas. 
velha cidade, havia um casal quejma de ninguem o haver amado|Eu fazia de Satan, como ficou dito; | 
se não satisfazia com os espetacu-| jámais. Eu dava uma certa ento-|Silvia a ingenua perseguida pelo 
los .somente,. frequentando tambem |nação á frase, arrastando para ojmau anjo; o Brandão, bem que | 
os ensaios a pé firmt. Relacionou-|precito as simpatias do publico. |velho, obeso, corcunda, o galan; o 
se conosco, sendo-nos muito util. | Quasi no fim do drama, a um golpe | Abel, com o sen fisico atraente, o | 
Era um engenheiro, dr. Nunes,|de tam-tam, abria-se a terra e Satan | centro dramatico, o Moldrini o cen. | 
homem de fortuna, chefe politico e | desaparesia.. tro comico, a meu ver o primeiro | 
influencia incontestada. A mulher,] D. Miloza quiz naturalmente ver |papel da peça, é minha) sogra q: 
d, Miloca, com ume mocidade bem | como se movia a mecanica nas pro-| Arcanjo Gabriel. A 


O rumor vinha do quarto de mi- | vacas gordas que nos felicitavam.., | — Eu lavo as mãos "do bem e 

nha sogra, era a voz dela, a vene-| Eu, verdade seja dita, no intuito | do. mal! — exclamara... ; 

: randa senhora parecia asfixiada e|de obter a melhor mercado os tras) O Serpa tambem acedeu, muito 

TO continuava & murmurar: balhos, convidei o Serpa, era oja contra-gosto, percebia-se-lhe nas 
— Eu morro! eu morrói.. nome do dentista, a se aboletar|euas maneiras, fazendo-se rogar. 

Quiz arrombar. a porta, gritar, | conosco: 

* pedir socorro, mas faltou-me a co-| — Pouca despesa fas ou nemhu- 

E... ragem. ma: viajará com a tronpe é irá 

Depois a voz havia cessado, senti | pegando daqui, daí, algum serviço 
passadas cautelosas no quarto, aje formando assim o mealheiro. 





> | pe 
h porta abriu se, essime com a pa-) — O diabo é que tinha u itine-| tinha tão bvas maneiras, sabia fazer-! conservada pela infecundidade, dovia | faadrs do Averno e foi lá em baixo, (Conrinta), 
x “% 
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